
Jardim Lindo com Pouco Dinheiro
Guia Gentil de Jardinagem Simples e Sustentável

Bem-vindo ao Terra Gentil.

Aqui no YouTube, postamos os vídeos longos e completos das nossas missões.

Nosso trabalho é puramente solidário: encontramos senhores e senhoras que, pela idade ou saúde, não conseguem mais cuidar de 

seus quintais.

Muitas vezes, esses espaços acabam ficando abandonados. Nós vamos até lá, limpamos, plantamos e transformamos tudo em um 

refúgio verde novamente.

E o mais importante: fazemos essa reforma totalmente de graça.

Inscreva-se para acompanhar essas histórias de transformação e ver como devolvemos a dignidade e a alegria para quem precisa.

Inscreva-se no canal

https://www.youtube.com/@TerraGentil


A Gentileza que 
Transforma (e Economiza)
Quantas vezes você já passou em frente a uma floricultura, se apaixonou por uma 
planta verde e viçosa, levou para casa cheio de esperança e... duas semanas 

depois, ela estava marrom, seca e sem vida?

Oi, eu sou o André, do Terra Gentil. Se você 

baixou este livro, é provável que já tenha 

passado por aquela situação frustrante de ver 

suas plantas morrerem.

Você olha para aquele vaso vazio e sente 

aquela pontada de culpa. Talvez você pense: 
"Jardinagem é um hobby para ricos. Precisa 

de ferramentas importadas, adubos químicos 

com nomes difíceis e muito tempo livre."

Vou te contar um segredo que a indústria nem sempre quer que você saiba: A 

natureza não cobra caro. Ela não exige luxo; ela exige lógica e amor.



O Mito do "Dedo Podre"
Por que suas plantas morrem (e levam seu dinheiro embora)

Seja honesta comigo: quantas vezes você comprou uma planta linda, ela morreu rapidamente, e você decretou para si mesma: "Eu 

tenho o dedo podre. Eu mato até cacto de plástico"?

Eu escuto isso todos os dias. Mas preciso desconstruir esse mito agora mesmo.



Seja honesta comigo
Cada planta que morre é um pedacinho de esperança 4 e de dinheiro suado 4 que 

vai para o lixo. Mas eu tenho uma excelente notícia para te dar: Você não é uma 

assassina.

O tal "Dedo Verde" não é um dom divino ou mágico com o qual alguns abençoados 

nascem e outros não. O "Dedo Verde" nada mais é do que observação e constância. 

As pessoas que parecem ter o toque mágico apenas aprenderam a ler os sinais sutis 
que as plantas emitem antes de morrer.

A Planta não precisa de sorte, precisa de lógica
Imagine que você tem um peixinho dourado. Se você tirá-lo do aquário e 

colocá-lo para dormir na sua cama porque "é mais quentinho", ele vai morrer. 

Com as plantas é a mesma coisa.

A Regra de Ouro da Economia
Cuidar é infinitamente mais barato do que comprar de novo. Quando você 

entende a planta, você para de gastar R$ 30,00 todo mês.

Sustentabilidade Financeira
Você gasta R$ 30,00 uma única vez e vê aquela planta virar uma companheira 

de anos. Isso é sustentabilidade financeira e ambiental.



A natureza não cobra caro. Ela não exige 
luxo; ela exige lógica e amor.



O Recurso Mais Valioso é de Graça: A Luz
Como decorar sem gastar nada, apenas mudando o vaso de lugar

Eu vejo o seguinte cenário acontecer o tempo todo: a pessoa compra uma planta, olha para aquele canto escuro da sala, ao lado do 

sofá, e pensa: "Nossa, um verde ficaria lindo aqui para decorar!"

Cuidado! Plantas não são objetos de decoração. Elas são seres vivos complexos que se alimentam de luz.

Para nós, comida é arroz, feijão, salada. Para a planta, comida é LUZ. O adubo é apenas a "vitamina", a água é a hidratação, mas a 

energia vital vem do sol.

A melhor parte? A luz do sol é totalmente gratuita. Posicionar sua planta no lugar certo é a "reforma" mais barata e eficiente que 

você pode fazer na sua casa.



O Teste da Sombra (Faça 
isso hoje!)
Você não precisa comprar aparelhos caros (luxímetros) para medir a luz. Use sua 

própria mão para descobrir onde sua planta vai ser feliz e economize evitando a 

morte dela.

Luz Direta (Sol Pleno)
O que você vê: Sua mão faz uma sombra nítida, escura e bem desenhada no 
chão ou parede. Você sente o calor do sol na pele.

Ideal para: Cactos, Suculentas, Lavanda, Manjericão.

Luz Indireta Brilhante
O que você vê: A sombra da sua mão aparece, mas é suave, borrada nas 
bordas. O ambiente é muito claro, dá para ler um livro confortavelmente sem 

acender a luz.

Ideal para: Jiboia, Maranta, Lírio da Paz, Begônias.

Sombra
O que você vê: A sombra da mão quase não aparece ou é muito difusa.

Guerreiras da Sombra: Zamioculcas e Espadas-de-São-Jorge são as únicas 

que toleram (mas não amam) esse breu.

Dica: Você já viu uma planta que ficou com o caule bem comprido, fino e 

com as folhas muito separadas umas das outras? Isso se chama 

Estiolamento. É a planta gritando: "Estou com fome de luz!". Mude ela de 

lugar imediatamente! É de graça e salva a vida dela.



A Arte de Regar: 
Poupando Água e Vidas
O segredo não está no 
calendário, está no seu dedo

Quer saber qual é a maior causa de morte de plantas (e prejuízo financeiro) nos 

lares brasileiros? O excesso de amor. Ou melhor, o excesso de água.

Muita gente segue regras rígidas como "aguar toda segunda, quarta e sexta". 

Esqueça o calendário! A planta não sabe que dia é hoje. Ela reage à temperatura e 

umidade do ar.

Regar demais afoga a raiz. As raízes precisam de oxigênio tanto quanto de água. Se 

o vaso fica encharcado, vira um pântano, a raiz apodrece e a planta morre.



A Técnica do Dedo 
(Economize Água e 
Tempo!)
Antes de abrir a torneira, faça o teste mais confiável do mundo:

01

Enfie o dedo na terra
Não tenha nojo. Coloque o dedo indicador cerca de 3 a 5 cm para dentro da terra 

(duas falanges do dedo).

02

Diagnóstico
Saiu sujo e úmido? A terra grudou no dedo? NÃO REGUE! A planta ainda tem 

reserva de água. Espere um ou dois dias.

03

Hora de Regar
Saiu limpo e seco? Você sentiu a terra arenosa ou seca? A planta está com sede. 

Pode regar com abundância!

Como Regar Corretamente 
(Rega de Imersão)
Jogar um copinho de água correndo no centro do vaso é ineficiente. A água cria 

caminhos preferenciais e não molha todas as raízes.

A Dica de Ouro: Quando for regar, leve a planta para uma pia, tanque ou box (se 

possível). Regue devagar toda a superfície da terra até a água começar a sair pelos 

furos de baixo do vaso. Deixe escorrer bem.

Dica Sustentável do Terra Gentil: Você cozinhou legumes ou ovos (sem 

sal e sem óleo)? Não jogue essa água na pia! Espere esfriar 

completamente e use para regar suas plantas. É um "adubo" grátis e 

natural. (Lembre-se: Zero Sal, o sal mata a planta).



Plantas Amigas: Espécies 
Baratas e Resistentes
Comece com quem quer viver com você

Um erro clássico do iniciante é querer começar cultivando uma Avenca ou uma 
Orquídea rara. Elas são divas exigentes. Para começar economizando e ganhando 

confiança, invista nas "Plantas Amigas".

São espécies baratas, fáceis de encontrar (muitas vezes você consegue uma muda 
de graça com a vizinha ou avó) e, acima de tudo, perdoam nossos erros.

Jiboia (Epipremnum aureum)
A Rainha da Versatilidade. Ela cresce rápido e dá aquele efeito de "selva 

urbana". Fica linda pendurada em cima de estantes.

Superpoder: Ela "fala". Quando está com muita sede, as folhas murcham e 

enrolam levemente. Você rega e, em poucas horas, ela está firme de novo.

Espada-de-São-Jorge
A Guerreira Indestrutível. É considerada uma das plantas mais resistentes 

do mundo. Ela suporta ambientes quentes, frios, secos, úmidos e com baixa 

luminosidade.

Cuidado: O único jeito de matar uma Espada é regar demais. Ela odeia pé 

molhado.

Zamioculca (Zamioculcas zamiifolia)
A Elegância Brilhante. Famosa por sobreviver em locais com pouquíssima 

luz. Ela tolera semanas sem rega e mantém folhas brilhantes.

Dica: Não use abrilhantador de folhas nela (é gasto desnecessário). Apenas 

passe um pano úmido para tirar o pó e ela brilhará naturalmente.



Adubo de Graça: 
Transforme Lixo em Ouro 
Verde
Que tal reduzir o lixo da sua cozinha e, ao mesmo tempo, produzir o melhor adubo 

orgânico para suas plantas? Sim, estamos falando de compostagem! E o melhor: 

você não precisa de equipamentos caros para começar.

A compostagem doméstica é uma forma simples e sustentável de dar uma nova 

vida aos seus restos orgânicos, enriquecendo o solo e oferecendo nutrição 

completa para suas Plantas Amigas, tudo isso com custo zero.

01

Comece Simples
Você não precisa de uma composteira chique. Um balde velho com furos na parte 
de baixo, uma caixa de madeira ou até mesmo uma pilha em um canto discreto do 

jardim já servem para começar seu "ouro verde".

02

Adicione Seus Resíduos
Coloque cascas de frutas e vegetais, borra de café (com o filtro de papel), saquinhos 

de chá, cascas de ovos trituradas e folhas secas. Esses são os ingredientes básicos 

para um bom composto.

03

Mantenha Equilíbrio
O segredo é misturar "verdes" (ricos em nitrogênio, como restos de comida) com 

"marrons" (ricos em carbono, como folhas secas e papel picado). Mexa 

ocasionalmente para aerar e acelerar a decomposição.

04

Evite o que Atraí Insetos
Não coloque restos de carne, laticínios, alimentos muito gordurosos ou cozidos no 

seu composto caseiro. Isso pode atrair pragas indesejadas e gerar mau cheiro.

Em algumas semanas ou meses, você terá um adubo rico e natural, pronto para 

nutrir suas plantas e fazê-las florescer ainda mais. É a natureza em ação, reciclando 

e recompensando sua dedicação!



Multiplique Suas Plantas 
Sem Gastar Nada
Você já se apaixonou por uma planta que viu na casa de um amigo e pensou: 

"Queria tanto ter uma igual!"? A boa notícia é que você pode, e sem gastar um 

centavo! Multiplicar suas plantas favoritas a partir de estacas é um dos maiores 
prazeres da jardinagem e uma forma incrível de expandir sua coleção (ou 

presentear pessoas queridas) com custo zero.

Plantas como jiboias, suculentas e clorofitos (planta-aranha) são campeãs na 

facilidade de propagação. Com alguns passos simples, você transformará um 

pequeno galho em uma nova vida verde.

01

Pegue sua Estaca com Cuidado
Com uma tesoura de poda limpa, corte um pedaço saudável da planta-mãe. Para a 

jiboia, corte abaixo de um nó (onde as folhas se encontram com o caule). Para 
suculentas, basta uma folha inteira. Para clorofitos, os "bebês" que pendem da 

planta são perfeitos.

02

Enraizando em Água (Método Visual)
Coloque a estaca da jiboia ou clorofito em um copo com água fresca, garantindo 

que o nó (ou a base do "bebê") esteja submerso, mas as folhas não. Troque a água 

a cada dois ou três dias. Em algumas semanas, você verá pequenas raízes surgindo! 
É mágico!

03

Enraizando em Solo (Método Direto)
Para suculentas e até algumas jiboias, você pode plantar a estaca diretamente em 

um substrato leve e bem drenado. Para suculentas, deixe a folha cicatrizar por 

alguns dias antes de colocá-la sobre a terra. Mantenha o solo levemente úmido, 

mas não encharcado.

04

Transplante e Novos Cuidados
Quando as raízes estiverem com cerca de 3-5 cm (na água) ou a estaca mostrar 

sinais de crescimento (no solo), é hora de transplantar para um vaso definitivo com 

terra adubada. A partir daí, cuide dela como uma planta adulta e observe-a 

prosperar.

Experimentar a propagação é uma jornada fascinante, onde você se conecta ainda 

mais com o ciclo da vida das plantas e ainda economiza. É o Terra Gentil agindo na 

prática, transformando um pedacinho em um novo lar verde!



Horta de Temperos: Sabor e Economia no 
Seu Cantinho
Quem disse que você precisa de um grande jardim para ter temperos frescos à mão? Com a filosofia do Terra Gentil, mostramos 

como é fácil e gratificante cultivar sua própria horta de temperos, mesmo em espaços limitados como varandas, janelas ou 

pequenos quintais. Além de adicionar um sabor incomparável às suas refeições, ter uma horta caseira é uma forma econômica e 

sustentável de consumir ervas aromáticas, reduzindo o desperdício e conectando você com a natureza.

Temperos como manjericão, salsinha, cebolinha, coentro e hortelã são excelentes escolhas para começar, pois se adaptam bem a 
vasos e não exigem cuidados complexos. Imagine colher algumas folhas frescas de manjericão para o seu molho de tomate ou um 

raminho de hortelã para seu chá, tudo sem sair de casa!

Cultivar seus próprios temperos é também uma ótima maneira de economizar. Ervas frescas compradas em supermercados podem 

ser caras e muitas vezes acabam estragando antes de serem totalmente utilizadas. Com a sua horta, você colhe apenas o 

necessário, garantindo frescor e maximizando o uso de cada folhinha. É um pequeno investimento que traz grandes retornos para o 

seu paladar e para o seu bolso.

01

Escolha do Local e Recipientes
Selecione um local que receba pelo menos 4 a 6 horas de sol 

direto por dia. Vasos de cerâmica, plástico ou até mesmo 

jardineiras recicladas funcionam bem, desde que tenham furos 

de drenagem adequados. Organize-os em prateleiras, 

pendurados ou diretamente no parapeito da janela para 
otimizar o espaço.

02

Plantio e Primeiros Cuidados
Use substrato de boa qualidade, rico em matéria orgânica, para 

garantir o desenvolvimento saudável das raízes. Você pode 

começar com sementes ou mudas. Plantas como manjericão e 

hortelã gostam de umidade, enquanto alecrim e orégano 

preferem solos mais secos. Certifique-se de que cada planta 
tenha espaço suficiente para crescer.

03

Rega e Nutrição
A rega deve ser regular, mas sem encharcar o solo. Verifique a 

umidade com o dedo: se os primeiros centímetros estiverem 

secos, é hora de regar. Adube a cada 2-3 meses com 

compostagem orgânica ou húmus de minhoca, seguindo os 
princípios do Terra Gentil para um crescimento vigoroso e 

natural.

04

Colheita e Manutenção
Colha as folhas mais externas ou os ramos superiores, o que 

estimula a planta a crescer mais densa. Para manjericão e 

hortelã, faça a poda acima de um nó para promover novas 

brotações. Inspecione regularmente suas plantas para sinais de 
pragas e use as soluções naturais que aprendemos, como o 

spray de sabão, para mantê-las saudáveis e produtivas.

Com estas dicas simples, sua horta de temperos se tornará um cantinho de sabor e vitalidade, enriquecendo suas refeições e 

trazendo mais verde para o seu dia a dia. Desfrute da praticidade e do frescor que só uma colheita caseira pode oferecer!



Pragas? Soluções Naturais 
e Baratas
Mesmo com todo o carinho e cuidado, às vezes nossas Plantas Amigas podem atrair 

alguns visitantes indesejados. Pulgões, cochonilhas, ácaros... esses bichinhos 

podem parecer um grande problema, mas não se preocupe! Com o Terra Gentil, 

você aprenderá a combatê-los de forma natural, barata e sem agredir o meio 
ambiente ou suas preciosas plantas.

A chave é a observação e a ação rápida. Quanto antes você identificar a praga, mais 

fácil será eliminá-la. E o melhor: você provavelmente já tem os "ingredientes" para 

os defensivos na sua própria casa!

1

Água e Sabão Neutro
Excelente para pulgões (aqueles pontinhos verdes ou pretos que 

grudam nos brotos) e cochonilhas (manchas brancas ou marrons 

que parecem algodão). Misture uma colher de sopa de detergente 

neutro em um litro de água. Pulverize as plantas, principalmente o 

verso das folhas, onde as pragas costumam se esconder. Repita a 
cada 3-5 dias até a infestação desaparecer.

2

Spray de Alho e Pimenta
Um repelente natural poderoso contra ácaros (que deixam teias 

finas e folhas amareladas), mosca-branca e até lesmas. Triture 5 

dentes de alho e uma pimenta pequena (opcional) em um copo de 

água. Coe e dilua em mais um litro de água. Pulverize 
preventivamente ou ao primeiro sinal de pragas. Cuidado ao 

manusear a pimenta!

3

Óleo Vegetal e Sabão
Similar ao sabão, mas o óleo ajuda a sufocar as pragas de carapaça, 

como algumas cochonilhas mais resistentes e ácaros. Misture uma 
colher de sopa de óleo vegetal (de cozinha mesmo) e uma colher de 

sopa de detergente neutro em um litro de água. Use da mesma 

forma que a solução de sabão, focando nas áreas afetadas.

Lembre-se também da prevenção: inspecione suas plantas regularmente, 

mantenha-as bem nutridas e em locais com boa ventilação. Plantas saudáveis são 

mais resistentes a pragas. Com essas dicas simples, suas Plantas Amigas ficarão 
livres de invasores e continuarão a florescer!



Jardinagem nas Estações: Aproveite 
Cada Época
No Brasil, as estações do ano podem não ser tão demarcadas quanto em países de clima temperado, mas cada período traz 

características climáticas distintas que influenciam diretamente o desenvolvimento das nossas Plantas Amigas. Entender e se 

adaptar a esses ciclos é a chave para um jardim sempre vibrante e saudável, e o melhor: muitas dessas adaptações são simples e 
econômicas, alinhadas com a filosofia do Terra Gentil.

Desde os verões intensos com chuvas torrenciais em algumas regiões, até os invernos mais secos e frios em outras, cada estação 

oferece uma oportunidade única para cultivar diferentes espécies e ajustar os cuidados. Preparar-se para cada transição garante 

que seu esforço será recompensado com flores e folhagens exuberantes, seja qual for a época do ano.

Vamos explorar como adaptar sua jardinagem para tirar o máximo proveito de cada estação brasileira:

1

Verão: Luz e Vida Intensas (Dezembro a Março)
Com dias mais longos e temperaturas elevadas, o verão é um período de grande atividade para muitas plantas. 

Época ideal para plantar e cuidar de espécies como hibiscos, vincas, cosmos, e folhagens tropicais. Frutíferas como 

tomate e pimentão prosperam.

Rega: Aumente a frequência das regas, preferencialmente no início da manhã ou final da tarde para evitar a 

evaporação excessiva. Mulch (cobertura morta) ajuda a manter a umidade do solo.

Proteção: Algumas plantas mais sensíveis podem precisar de sombreamento nas horas mais quentes do dia. 

Monitore pragas como ácaros e mosca-branca, que se proliferam com o calor.

Poda: Realize podas leves para estimular o florescimento e remover galhos secos.

2

Inverno: Repouso e Preparação (Junho a Setembro)
Embora menos rigoroso que em outras partes do mundo, o inverno brasileiro traz dias mais curtos, temperaturas 

mais amenas e, em muitas regiões, uma estação seca. É ideal para plantas de clima temperado como amor-perfeito, 

ciclâmen, azaleias e camélias, além de hortaliças de folhas escuras.

Rega: Diminua a frequência das regas, pois as plantas consomem menos água. Para regiões com invernos secos, 

utilize técnicas de economia de água, como a rega por gotejamento ou vasos autoirrigáveis.

Poda: É o momento ideal para podas mais intensas em árvores e arbustos decíduos, preparando-os para o novo 

ciclo de crescimento na primavera.

Proteção: Em regiões do Sul, proteja as plantas de geadas cobrindo-as com TNT ou levando vasos para locais 

abrigados.

3

Estação Chuvosa: Drenagem é Crucial (Varia de Outubro a Abril, 
dependendo da região)
Muitas regiões do Brasil têm uma estação bem definida de chuvas intensas, que frequentemente coincide com o 
verão. Este período é vital para a flora, mas exige cuidados específicos para evitar problemas.

Drenagem: Garanta que seus vasos e canteiros tenham excelente drenagem para evitar o encharcamento, que 

pode levar ao apodrecimento das raízes.

Fertilização: Após chuvas fortes, a lixiviação pode remover nutrientes do solo. É um bom momento para repor 

com adubo orgânico, como o composto caseiro do Terra Gentil.

Doenças e Pragas: A umidade favorece fungos e o aparecimento de lesmas e caracóis. Monitore e use soluções 

naturais para controle, como os sprays caseiros que já ensinamos.

Água: Aproveite para coletar água da chuva! É uma fonte gratuita e ideal para suas plantas, e uma excelente 
forma de economizar.

Com estas dicas simples e práticas, você pode transformar seu jardim em um refúgio que celebra a beleza de cada estação, 

adaptando-se aos ritmos da natureza brasileira e mantendo suas Plantas Amigas felizes e saudáveis durante todo o ano, com o 

toque gentil que elas merecem.



Desafio do Terra Gentil: 
Dê Nova Vida ao Velho
A sustentabilidade não está só na planta, está no vaso também. Vasos de cerâmica 

ou cachepôs de design podem custar uma fortuna. Vamos economizar?

Você tem uma xícara antiga que quebrou a alça? Uma sopeira que era da vovó e 

está lascada? Uma lata de leite em pó bonita? Isso tudo pode virar casa de planta!

01

Pegue o objeto
Xícara, bule, lata - qualquer recipiente pode virar vaso.

02

Faça furos de drenagem
Com cuidado (use prego e martelo para latas, ou uma furadeira com broca para 

cerâmica), faça um furo no fundo. A drenagem é obrigatória!

03

Plante com carinho
Coloque pedrinhas no fundo, terra e sua muda. Isso é o charme do "Terra Gentil": 

dar nova função e vida ao que estava esquecido na gaveta.

Isso é decoração com história e custo zero.



De "Assassino" a Curador: Seu Quintal, 
Seu Refúgio
Chegamos ao fim deste guia, mas é apenas o começo da sua jornada.

Cuidar de uma planta é, acima de tudo, um exercício de paciência e autoconhecimento. Errar faz parte. Todo jardineiro experiente 

4 inclusive eu 4 já perdeu plantas no caminho. A diferença é que agora, com este guia em mãos, você tem o conhecimento para 

observar.

Quando você vir uma folha amarela caindo, não sinta culpa e nem desista. Sinta curiosidade. Pergunte: "Será que foi falta de luz? 
Será que exagerei na água? O que ela está tentando me dizer?".

Transformar a culpa em curiosidade é o segredo para ter um jardim lindo e saudável.



Esperamos que as dicas do Terra Gentil ajudem você a transformar seu cantinho em um refúgio de paz, gastando pouco 

dinheiro e investindo muito carinho. Lembre-se: o jardim mais bonito não é o mais caro, é o mais amado.

Um abraço gentil,

André | Terra Gentil



O Próximo Nível (Fique com a gente!)
Você aprendeu a linguagem básica (Água e Luz). Mas e quando aparece aquele bichinho branco estranho? Ou manchas que não 

somem com água? O mundo das plantas tem seus vilões, e você precisa estar preparado.

Terra Gentil Pro
Acesso ao nosso 'Guia Visual de Pragas e Defensivos 

Naturais'. Vamos transformar sua dúvida em domínio 

técnico.

Mostre Seu Sucesso
Conseguiu salvar uma planta? Poste nos stories e marque 

@canalterragentil com #TerraGentilSalvou

Siga no YouTube para mais dicas! Conecte-se no Instagram!

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil


Conecte-se com o Terra Gentil
Transformando quintais esquecidos e espaços sem vida em refúgios verdes.

@TerraGentil (YouTube) @canalterragentil (Instagram)

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil

